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(Continuação da pág. 3) 
Escuteiros celebram as Bodas de 

Ouro do Agrupamento: No próximo 
fim de semana encerram-se as celebra-
ções dos 50 anos do Escutismo na nossa 
paróquia, com o seguinte programa: sá-
bado, dia 5, às 21,15 h. – Vigília de Ora-
ção; domingo, dia 6, às 10 h. – Eucaris-
tia solene, com Promessa de 16 Escutei-
ros; segunda-feira, dia 7, às 19,15 h. – 
Eucaristia comemorativa do 51.º aniver-
sário do Agrupamento, seguida de para-
béns e bolo de aniversário. 

Donativos para a igreja nova: Fo-
ram entregues ao pároco, esta semana, 

os seguintes donativos para o paga-
mento das obras de construção da 
nossa Igreja Paroquial: Albertina Gon-
çalves Oliveira Pereira – 5 € (mensal); 
Arminda da Conceição Oliveira Ro-
drigues Gomes 20 € (mensal); Fátima 
Alexandra Afonso Fernandes – 10 €; 
Anónima – 10 € (mensal); Manuel 
Fernandes Pereira e Etelvina Freitas 
Viana – 20 € (mensal); Maria José Pi-
res Macedo – 20 € (mensal: janeiro a 
abril); Pe. Manuel José Torres Lima – 
250 € (mensal, referente à renúncia à 
mensalidade como pároco). Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

01 Ter 18h45 Venceslau Óscar de Abreu Cardoso; Almerinda Ribeiro 
Pereira e João Gonçalves Fernandes; Maria do Carmo de 
Lima Barbosa; José Rodrigues Pereira; António Luís de 
Oliveira Novo Rodrigues; Maria Ermelinda Ribeiro da 
Silva; Maria Rodrigues e João Gonçalves; Eugénia Gon-
çalves e João Portela; Manuel de Jesus Almeida da Silva; 
Luís Silva da Rocha, Maria José da Silva, José Rodrigues 
da Costa e Maria José Alves de Sousa; Madame Aubert; 
Maria do Rosário Pacheco Barbosa 

02 Qua 19h15 Elisabete Machado e família; José Camilo da Costa Ra-
mos; Francisco Rodrigues Gomes e José de Araújo Go-
mes; José Manuel Menezes Montenegro de Miranda 

03 Qui 18h45 Manuel Narciso de Sousa Ramos (aniv.); Teresa Maria So-
ares Fernandes de Castro, Luís Cerqueira e Gracinda Mar-
tins, Maria Fernanda Rodrigues Lopes; Raquel Soares Gon-
çalves e Benedito Fernandes Castro; Maria Madalena Mar-
tins Balinha de Sá; Deolinda de Jesus Alves Novo 

05 Sáb 19h00 Esmeralda Martins de Sousa Miranda, Etelvina Martins de 
Sousa Miranda e José Pereira Carriço; Carlos Manuel Mar-
tins da Silva; António Maria Pereira Mota; Delmar Carlos 
Boulhosa da Silva Cristos; Manuel da Costa Alves Palma e 
esposa; Florinda Fernandes Loureiro Baganha, pais e sogros 

06 Dom 10h00 Luísa da Silva; Albina Lima Alves e marido 
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PELA PAZ NA UCRÂNIA 
Comunicado da Conferência 

Episcopal Portuguesa 
 

1. Na audiência geral de ontem e face à imi-
nência da guerra na Ucrânia, o Papa Francisco 
apelava a que se fizessem todos os esforços 
para que se encontrem caminhos de paz. Con-
vidava-nos também à oração pela paz, pro-
pondo que o dia 2 de março fosse assumido por 
todos como um Dia de Jejum pela Paz e, para 
os crentes, um dia de jejum e oração: 

«Tenho uma grande dor no coração pelo 

agravamento da situação na Ucrânia. Apesar 

dos esforços diplomáticos das últimas sema-

nas, estão a abrir-se cenários cada vez mais 

alarmantes. Como eu, muitas pessoas em todo 

o mundo estão a sentir angústia e preocupa-

ção. Uma vez mais a paz de todos é ameaçada 

por interesses de alguns. Gostaria de apelar 

aos responsáveis políticos para que examinem 

seriamente as suas consciências perante Deus, 

que é Deus da paz e não da guerra; que é Pai 

de todos e não apenas de alguns, que quer que 

sejamos irmãos e não inimigos. Peço a todas 

as partes envolvidas para que se abstenham de 

qualquer ação que possa causar ainda mais 

sofrimento às populações, desestabilizando a 

convivência entre as nações e desacreditando 

o direito internacional. 

E agora gostaria de apelar a todos, crentes 

e não-crentes. Jesus ensinou-nos que à diabó-

lica insensatez da violência se responde com 

as armas de Deus, com a oração e o jejum. 

Convido todos a fazer no próximo dia 2 de 

março, Quarta-feira de Cinzas, um Dia de Je-

jum pela Paz. Encorajo de modo especial os 

crentes a dedicarem-se intensamente nesse dia 

à oração e ao jejum. Que a Rainha da Paz pre-

serve o mundo da loucura da guerra». 
2. Infelizmente, a guerra teve início esta 

madrugada, com a invasão da Ucrânia pela 
Rússia. A Conferência Episcopal Portuguesa, 
em sintonia com o Santo Padre e com o apelo 
pela Paz das Conferências Episcopais da Eu-
ropa, condena veementemente a guerra na 
Ucrânia e propõe que todas as pessoas, comu-
nidades e instituições da Igreja rezem pela paz 
na região, assumindo o dia 2 de março, Quarta-
feira de Cinzas, como um Dia de Jejum e Ora-
ção pela Paz na Ucrânia.  

3. A Conferência Episcopal manifesta a sua 
solidariedade para com a população da Ucrânia 
e, em particular, para com a numerosa Comu-
nidade Ucraniana em Portugal, desejando que 
este tempo de angústia, sofrimento e guerra seja 
rapidamente ultrapassado e se restabeleça a paz e 
a prática do bem para todos, como nos pede o 
Santo Padre na mensagem da Quaresma hoje di-
vulgada. Apela ainda a que haja uma partilha efe-
tiva para com a Igreja na Ucrânia, nomeadamente 
através das Cáritas e de outras instituições. 

Lisboa, 24 de fevereiro de 2022 

Secretariado Geral da CEP 

8.º Domingo Comum – Ano C 
 

   «disse Jesus aos discípulos a se-
guinte parábola: «Poderá um 
cego guiar outro cego? Não cai-
rão os dois nalguma cova? … 
Como podes dizer a teu irmão: 
‘Irmão, deixa-me tirar o argueiro 
que tens na vista’, se tu não vês a 

trave que está na tua? Hipócrita, tira primeiro a 
trave da tua vista e então verás bem para tirar o 
argueiro da vista do teu irmão.» (Evangelho) 



8.º Domingo do Tempo Comum – Ano C 
LITURGIA DA PALAVRA 

1.ª Leitura: Sir 27, 5-8 (gr. 4-7) 
2.ª Leitura: 1 Cor 15, 54-58 
Evangelho: Lc 6, 39-45 

 
- Às portas da Quaresma - 

 
A Palavra do Senhor deste último domingo 

antes da Quaresma, predispõe-nos para uma 
Quaresma de verdade, ao remeter-nos para nós 
próprios e para a nossa relação com os outros. 

Na verdade, somos convidados, antes de 
mais, a pesar as nossas palavras, os nossos 
pensamentos e os nossos sentimentos, que de-
vemos avaliar pelo critério infalível dos frutos, 
pois assim como “cada árvore se conhece pe-

los seus frutos”, também “o homem bom, do 

tesouro do seu coração, tira o bem”. 
Na nossa relação com os outros, convém-

nos suster a velocidade com que neles vemos 
os defeitos, para nos perguntarmos se não es-
tará antes em mim/nós o que clara e pronta-
mente vemos nos outros. 

Só depois desta autoanálise é que, humilde 
e fraternalmente, poderemos tentar ajudar os 
outros, em atitude não de condenação, mas de 
promoção fraterna. 

E em tudo isto, iluminados pela luz da res-
surreição (de Cristo e da nossa também), para 
que permaneçamos “cada vez mais diligentes 

na obra do Senhor”, que é a salvação nossa e 
dos nossos irmãos. Com efeito, “a Quaresma 

chama-nos a repor a nossa fé e a nossa espe-

rança no Senhor”, pois só com o olhar fixo em 
Jesus Cristo ressuscitado é que poderemos 
acolher a exortação do Apóstolo: “Não nos 

cansemos de fazer o bem!” 

Daí o apelo do Papa 
Francisco na sua mensagem 
para este tempo da Qua-
resma, no qual, dentro de 
dias, vamos entrar: «Peça-
mos a Deus a constância pa-
ciente do agricultor, para 
não desistir na prática do 
bem, um passo de cada vez. 
Quem cai, estenda a mão ao 
Pai que nos levanta sempre. 
Quem se extraviou, enga-
nado pelas seduções do ma-
ligno, não demore a voltar 
para Deus, que “é generoso 
em perdoar”. Neste tempo de 
conversão, buscando apoio 
na graça divina e na comu-
nhão da Igreja, não nos can-
semos de semear o bem. O je-
jum prepara o terreno, a ora-
ção rega, a caridade fecunda-
o. Na fé, temos a certeza de 
que “a seu tempo colheremos, 

se não tivermos esmorecido”, 
e obteremos, com o dom da 
perseverança, os bens prome-
tidos para salvação nossa e do 
próximo. Praticando o amor 
fraterno para com todos, esta-
mos unidos a Cristo, que deu 
a sua vida por nós, e sabore-
amos desde já a alegria do 
Reino dos Céus, quando Deus 
for “tudo em todos”». 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Visita aos doentes: O pároco retoma 
a visita mensal aos doentes da paróquia 
na próxima quarta-feira, dia 2, na parte 
da tarde, a partir das 15 h. Pede que as 
famílias lhe comuniquem se pretendem a 
visita. 

Quarta-feira de Cinzas: Na pró-
xima quarta-feira, dia 2, começa a Qua-
resma, tempo de preparação para a 
grande festa cristã da Páscoa. O rito da 
Imposição das Cinzas, na Eucaristia 
desse dia, marca o início da vivência da 
Quaresma. Participe na Eucaristia de 
Cinzas! 

O pároco lembra também que, na 
Quarta-feira de Cinzas, e depois também 
na Sexta-feira Santa, todo o cristão 
maior de 18 anos e menor de 60, deve 
fazer Jejum e Abstinência, ou só Absti-
nência se tiver entre 14 e 18 anos. 

O jejum consiste em comer em me-
nos quantidade e menos vezes ao dia: 3 
vezes ao dia, sendo a refeição principal, 
completa (o almoço), e as outras duas, li-
geiras (pequeno-almoço e jantar). A abs-
tinência consiste em comer pratos pouco 
requintados e mais baratos do que habi-
tualmente. 

Reunião sinodal: Conforme foi re-
solvido na reunião do Conselho Pastoral, 
atendendo ao desafio lançado pelo Papa 
Francisco para que toda a Igreja se en-
volva no Sínodo 2021-2023, subordi-
nado ao título “Para uma Igreja Sinodal” 
– Comunhão, Participação, Missão”, e 
seguindo orientações do nosso Bispo e 
da nossa Diocese, a nossa paróquia vai 
promover a auscultação de opiniões de 
todos os que as quiserem dar, crentes e 
não-crentes, através da disponibilização 
de um questionário à porta da igreja, o 
qual pode também ser respondido na 

Internet, no site da paróquia. 
Quem quiser reunir para refletir sobre 

os três temas propostos – Comunhão, 
Participação, Missão –, poderá fazê-lo 
nos dias 4 e 18 de março e 1 de abril, em 
conjunto com a paróquia de Areosa, nas 
salas da Secretaria Paroquial de Areosa. 
Conforme o número de pessoas que apa-
reçam, formar-se-ão pequenos grupos, 
cada grupo escrevendo no fim o resul-
tado da sua reflexão. A Comissão do Sí-
nodo fará o resumo a entregar ao Arci-
prestado na sua Assembleia Sinodal, em 
23 de abril. 

Lembramos que a 1.ª reunião é já na 
próxima sexta-feira, dia 4, às 21,15 h., 
nas salas da Secretaria Paroquial de Are-
osa. Ponha na sua agenda para não se es-
quecer e venha participar! 

Encontro de formação sobre Con-
servação Preventiva de Bens Cultu-
rais da Igreja: No próximo sábado, dia 
5, das 9 às 13 h., no Auditório do Centro 
Paulo VI, em Darque, haverá um Encon-
tro de formação sobre Conservação Pre-
ventiva de Bens Culturais da Igreja, su-
bordinado ao lema “Cuidar. Proteger. 
Preservar”. 

Esta ação de formação dirige-se, prio-
ritariamente, a todos os que estão em con-
tacto permanente com o património artís-
tico-cultural das igrejas e locais de culto, 
nomeadamente, párocos, sacristães, zela-
dores e membros dos Conselhos Económi-
cos das paróquias. 

O programa completo e informação 
mais detalhada estão disponíveis, junto 
com o formulário de inscrição, no seguinte 
endereço: https://www.benscultu-
rais.com/snbci-noticias/866-conservacao-
preventiva. A inscrição é gratuita, mas 
obrigatória. 

 

(Continua na pág. 4) 


